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RESUMO 

 

Este trabalho tem por objetivo compreender os parâmetros da certificação ambiental 
na hotelaria e como objetivo específico demonstrar as ações que podem ser 
implantadas na hotelaria como forma de preservação ambiental. Focando na 
Certificação do Guia 4 Rodas Brasil, da editora Abril, uma das certificações que tem 
mais contato com o consumidor final, este trabalho aborda seus itens e como ele 
atua na empresa quando ela se adéqua ao selo, mostrando que as mudanças não 
ocorrem somente na gestão, mas também no quesito financeiro e na imagem da 
empresa.  A pesquisa foi feita através de estudo bibliográfico em sites, revistas, 
teses, cartilhas etc. e ela nos mostrou que o certificação pode trazer diminuição de 
custos para a empresa e desenvolvimento da população e do local onde esta 
inserida.   
 
Palavras-chave: Gestão Hoteleira; Sustentabilidade; Responsabilidade 
Socioambiental; Certificações ambientais; Guia 4 Rodas Brasil.  
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

ABSTRACT 

 

This work aims to understand the parameters of environmental certification in the 
hotel industry and as a specific objective to demonstrate the actions that can be 
implemented in the hotel industry as a way of environmental preservation. Focusing 
on the Certification Guide 4 Rodas Brazil, from Editora Abril, which is one of the 
certifications that have more contact with the end consumer, this work discusses the 
items of the same and how it works in the company when it suits the certification, 
demonstrating that changes occur not only in management, but brings changes in the 
financial management and company image. The research was done through a 
bibliographic study on websites, magazines, theses, booklets, etc. And showed us 
that certification can bring cost savings to the company and the development of the 
population and the place where it is inserted. 
 

Keywords: Hotel Manegement; Sustentability; Environmental Responsability; 
Environmental Certifications; Guide 4 Rodas Brazil.  
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INTRODUÇÃO  

 

Como os temas proteção ambiental e desenvolvimento sustentável estão em 

pauta nesses últimos anos, importante abordá-lo dentro do contexto do turismo, 

mais especificamente no setor da hotelaria.  

Muitas empresas estão se vendendo como uma “empresa sustentável” e 

“amiga do meio ambiente”, mas nem sempre isso é real. Um volume considerável 

das corporações já estão de acordo com as normas ambientais que são exigidas 

pela lei, porém diversas ainda não. Para isso, essas normas e exigências ambientais 

devem ser estudadas para que os próximos profissionais da área de turismo estejam 

atentos a essas empresas que pregam a falsa sustentabilidade.  

Esse trabalho aparece como uma das maneiras de incentivo a estas 

empresas, que pesquisam sobre o tema, mas estão desinteressadas ou inseguras 

com a implementação de uma gestão mais consciente sobre o meio ambiente e o 

futuro desse para as próximas gerações.  

Partindo dessa premissa, o objetivo deste trabalho compreender os 

parâmetros da certificação ambiental na hotelaria. E o trabalho tem como objetivo 

específico demonstrar as ações que podem ser implantadas na hotelaria como 

forma de preservação ambiental. Pensando nisso, o trabalho foca na certificação do 

Guia 4 Rodas de sustentabilidade da Editora Abril, analisando os critérios 

estabelecidos por este. 

O trabalho tem um caráter teórico e foi realizado por meio de pesquisa 

bibliográfica em livros, leis, sites, guias de viagens, cartilhas e outros relacionados 

ao tema para analisar os métodos, projetos e ações para o setor hoteleiro que 

contribuem com a preservação ambiental. Foi feito uma análise documental para 

entender porque os itens que compõe uma certificação foram escolhidos como 

critérios para a conquista do selo de sustentabilidade e como eles tendem a reagir 

após a adaptação da certificação no meio de hospedagem.  

O trabalho está organizado da seguinte forma: no primeiro capítulo será 

abordada a temática da Responsabilidade Social e a Responsabilidade 

Socioambiental na Hotelaria; o segundo apresentará a Sustentabilidade na 

Hotelaria; o capítulo terceiro trará as certificações ambientais relacionadas com o 

Selo de sustentabilidade do Guia 4 rodas da Editora Abril, o qual será abordado com 

mais detalhes no quarto capítulo.  
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1 RESPONSABILIDADE SOCIAL 

 

No passado uma empresa competitiva era medida principalmente pelo preço 

dos produtos oferecidos, depois veio a era da qualidade, que continuava focada nos 

produtos e serviços. Hoje em dia a empresa está focada em construir uma boa 

relação com todos os públicos, como os clientes, fornecedores e colaboradores, 

incluindo também a comunidade em que atua e a sociedade em geral.  

Para isso, a empresa precisaria estabelecer critérios e metas para manter 

esse relacionamento saudável, aplicando uma gestão socialmente responsável que 

exige o cumprimento das obrigações legais de forma ética e transparente, e manter 

uma boa relação com os públicos que se relaciona.  

Assim, a Responsabilidade Social Empresarial (RSE) é um fator importante 

para que a empresa cresça de maneira socialmente responsável, mantendo um 

diálogo com a comunidade. Conforme apontam Instituto Ethos e Sebrae “O conceito 

da RSE está relacionado com a ética e a transparência na gestão dos negócios e 

deve refletir-se nas decisões cotidianas que podem causar impactos na sociedade, 

no meio ambiente e no futuro dos próprios negócios” (Instituto Ethos; Sebrae, p.10, 

2003).  

Portanto, as decisões dos gestores teriam que ser tomadas tendo em vista 

como a comunidade será afetada, seus colaboradores e sua adaptação de acordo 

com elas, não pensando somente no retorno financeiro, pois eles são parte 

essencial no crescimento saudável da empresa. 

Pode se ver que a responsabilidade social empresarial tem a função de 

inserir todos os seus colaboradores e parceiros em busca da mesma meta, de forma 

que todos se esforcem e continuem engajados com o compromisso de progresso 

conjunto e individual. Por isso “A Responsabilidade Social Empresarial (RSE) implica 

práticas de diálogo e engajamento da empresa com todos os públicos ligados a ela, 

a partir de um relacionamento ético e transparente” (Indicadores Ethos de 

Responsabilidade Social, p.3, 2013).  

Sendo assim, ter uma política de gestão aberta, com diálogo e 

transparência, demonstra a confiança que a liderança tem em seus colaboradores e 

parceiros em relação a integridade destes. Isso aumenta a credibilidade que a 

empresa tem no mercado e com seus clientes, pois revela preocupação com todos 

que estão envolvidos com sua organização e operação. 
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A empresa pode desenvolver ações que auxiliem não somente em seu 

crescimento, mas também no crescimento dos seus colaboradores. Segundo 

Indicadores Ethos de Responsabilidade Social, a efetivação da responsabilidade 

social deve contribuir com a melhoria da qualidade de vida e desenvolvimento 

socioeconômico de seus stakeholders1, pois essas pessoas são direta e 

indiretamente influenciadas pelas ações da empresa. 

Isso não quer dizer que o principal foco individual da companhia, que é gerar 

lucro e crescer como empresa, tenha sido deixado de lado. Pelo contrário, como 

afirma a Business Meets Social Development (BSD) (sem data): a atuação 

socialmente responsável visa o crescimento a longo prazo, com riscos minimizados. 

Assim, é possível condicionar o crescimento da empresa, mantendo-a competitiva e 

continuar com os compromissos sociais e o cuidado com o meio ambiente. 

 “Gerenciar com responsabilidade ambiental é procurar reduzir as agressões 

ao meio ambiente e promover a melhoria das condições ambientais. As empresas, 

de um modo ou de outro, dependem de insumos do meio ambiente para realizar 

suas atividades. É parte de sua responsabilidade social evitar o desperdício de tais 

insumos (energia, matérias-primas em geral, água).” (Instituto Ethos e Sebrae, 

2003). Logo, o desenvolvimento da empresa necessita ocorrer de maneira 

sustentável, contribuir tanto com o crescimento econômico quanto com o progresso 

social e respeito ao meio ambiente para conseguir permanecer em atividade.  

Essas ações tem que ocorrer de forma colaborativa entre todos os 

envolvidos, sejam eles gestores, colaboradores, empresas parceiras, órgãos 

governamentais etc.  

 

1.2 RESPONSABILIDADE SOCIOAMBIENTAL NA HOTELARIA  

 

O cuidado com o meio ambiente não deve ser somente individual, a 

preocupação deve vir de todos, principalmente dos órgãos que impõem diretrizes de 

funcionamento de empresas e estabelecimentos comerciais. A agenda 21- definida 

pelo Ministério do Meio Ambiente (MMA) em 2002, como “um instrumento de 

planejamento para a construção de sociedades sustentáveis, em diferentes bases 

geográficas, que concilia métodos de proteção ambiental, justiça social e eficiência 

                                            
1
 Termo que define grupo que tem interesse direto em determinada empresa 
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econômica” - estipula que “As associações industriais e comerciais devem estimular 

empresas a empreender programas para aumentar a consciência e a 

responsabilidade ambiental com base em práticas de manejo internacionalmente 

aceitas.”. 

Portanto, a Associação Brasileira da Indústria de Hotéis (ABIH), quando 

criou o programa Hóspede da Natureza e quando apoia outros projetos e prêmios de 

sustentabilidade não só esta sendo a favor de que as empresas hoteleiras 

incorporem o pensamento sustentável dentro do planejamento, mas também 

incentivando para que promovam ações sustentáveis dentro e fora de seu ambiente.  

Ser uma empresa que se preocupa com o meio ambiente, com seus 

colaboradores e com a comunidade onde está inserida demanda trabalho em grupo 

de todos que estão envolvidos, direta ou indiretamente. Tanto para fortalecer seu 

nome no mercado como uma empresa sustentável, quanto para aplicar a 

sustentabilidade em si, faz com que a empresa não cause tantos impactos negativos 

quanto está predestinada a causar. 

Por isso, Castelli (2006, p.147) diz que a organização hoteleira “pode 

disseminar entre os colaboradores do hotel uma consciência e uma nova postura em 

relação ao cuidado que se deve ter com o planeta que habitamos”. Sensibilizar 

colaboradores sobre a sustentabilidade ambiental e a racionalização de recursos é 

uma forma de integrá-los na visão que a empresa está aderindo e 

consequentemente colaborando com a preservação de recursos naturais, 

contribuindo com a redução de custos para a empresa hoteleira, pois “uma das 

formas de diminuir custos é evitar desperdícios que, na hotelaria, eles se fazem 

presentes em todas as áreas.” (CASTELLI, 2006, p.151). 

Todavia, a integração não pode ocorrer apenas com os colaboradores da 

empresa, mas também com a comunidade local onde esta está inserida, pois 

mesmo que indiretamente, afeta o cotidiano de todos à sua volta, uma vez que os 

fornecedores e parceiros da empresa hoteleira compõem parte da comunidade, 

mostrando assim comprometimento com a qualidade de vida dos mesmos. Por isso 

deve cobrar de todos os envolvidos, atitudes que colaborem com a responsabilidade 

socioambiental. Assim,  

Todo o empreendimento socialmente responsável deve estabelecer um 
dialogo com seus fornecedores, sendo transparente em suas ações, 
cumprindo os contratos estabelecidos, contribuindo para seu 
desenvolvimento e incentivando os fornecedores para que também 
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assumam compromissos de responsabilidade social (Instituto Ethos e 
Sebrae, 2003). 
 

Essas ações são incentivadas pela consciência dos gestores que sabem a 

responsabilidade que têm sobre os impactos que a empresa causa no ambiente e 

devem prestar contas para a sociedade. Iniciativas que fazem parte de um modelo 

de responsabilidade socioambiental empresarial que, quando adotada na gestão da 

empresa, contribui para que existam menos impactos negativos e os que 

permanecem sejam minimizados.  

“O segmento hoteleiro, em particular, sofre cada vez mais pressões no que 

se refere à demonstração de um bom desempenho em relação às questões 

ambientais.” (DIAS; VIEIRA FILHO, p.86. 2006). Portanto, as empresas hoteleiras 

necessitam estar atentas para seu desempenho e de como ele é demonstrado para 

a população e seus consumidores. Precisam se precaver para que elas se 

mantenham adequadas com as exigências ambientais do governo, comunidade e 

clientes. 
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2 SUSTENTABILIDADE NA HOTELARIA  

 

Há algum tempo, o assunto preservação do meio ambiente está em pauta. E 

a criação da Comissão Mundial do Meio Ambiente e Desenvolvimento em 1980 pela 

Organização das Nações Unidas – ONU, a RIO 92, recentemente a RIO+20 

(Conferências das Nações Unidas sobre Desenvolvimento Sustentável) e a 

Conferência do Clima 2015 em Paris comprovam a atenção dada a preservação do 

meio ambiente, criando diretrizes para que órgãos públicos e privados se adaptem a 

essa nova visão. Pode se ver que 

[...] o meio ambiente se estabelece como norteador de estratégias e ações 
em prol do uso racional dos recursos, em que as empresas de hospedagem 
também sofrem influencia desta articulação global no sentido de requalificar 
seus produtos e serviços (DIAS; VIEIRA FILHO, p.89. 2006).  
 

Em vista disso, companhias hoteleiras estão em busca de novos meios de 

promover a sustentabilidade, responsabilidade social e educação ambiental como 

empresa e visando atrair clientes que buscam o comprometimento com a 

sustentabilidade, pois Castelli (2006) afirma que os consumidores estão procurando 

empresas que estão em sintonia com o meio ambiente. 

E isso só será atingido por meio da inserção de novos programas de 

sustentabilidade e proteção ao meio ambiente, fazendo com que os colaboradores 

estejam em contato direto com o assunto, e assim possam detectar as mudanças 

que os gestores estão promovendo dentro da empresa e assim se sintam integrados 

a ponto de se “reeducarem”, ou melhor, se reenquadrarem, para manter os 

programas e contribuir com a evolução de novos projetos e programas. Então,  

Algumas entidades têm trabalhado na elaboração de programas 
de gestão ambiental dirigidos ao setor hoteleiro cuja finalidade última seria 
aumentar a lucratividade, diminuindo os custos operacionais por meio da 
utilização de processos e tecnologias que otimizem o uso dos recursos 
escassos, principalmente da água e da energia elétrica, e reduzindo o 
desperdício, pela coleta seletiva do lixo e utilização de biotecnologia para a 
diminuição de componentes prejudiciais ao meio ambiente. (VIDAL, et al, 
p.9, 2011) 

 

O pensamento de proteção ambiental e conservação do meio ambiente deve 

ser estimulado, para que essas ferramentas sejam aplicadas de forma mais fácil, 

pois uma vez que o pensamento esteja voltado para a sustentabilidade, colocar em 

prática essas ações é só questão de oportunidade e pode trazer benefícios 

financeiros para a empresa que aplica. Portanto, “A criação e uso de programa(s) de 
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gestão ambiental são elementos chave da implementação bem sucedida de um 

sistema de gestão ambiental. [...] O programa deve incluir uma análise crítica 

ambiental para novas atividades” (International Organization for Standardization 

(ISO) 14001). 

A responsabilidade socioambiental deveria ser aplicada na gestão do hotel 

“Pelo retorno que traz – em termos de reconhecimento (imagem) e melhores 

condições de competir no mercado, além de contribuir para o futuro do país [...]” 

(Instituto Ethos; Sebrae, 2003) 

Inserir uma gestão sustentável em seus setores, além de contribuir com a 

preservação do meio ambiente, transmite a seus clientes a responsabilidade 

socioambiental que a empresa defende, construindo uma nova imagem que 

demonstre preocupação com o futuro. Essa imagem deve transparecer de dentro 

para fora, portanto é necessário que haja estratégias eficientes dentro da gestão 

ambiental, para a sensibilização dos colaboradores do hotel. Como dizem DOS 

SANTOS, MÉXAS, MEIRIÑO (2016) É vital criar critérios capazes de induzir uma 

gestão moderna para empregar práticas sustentáveis que estão diretamente ligados 

a valores éticos e a responsabilidade dos fatores internos e externos de qualquer 

organização. 

A gestão de uma empresa define o sucesso que a empresa terá, sendo 

assim, o modelo de gestão escolhido e a forma com que é executado define o modo 

com que a empresa é conduzida, de acordo com os recursos disponíveis. Para 

Castelli (2001) gerir é fazer as coisas acontecerem e conduzir a organização para 

seus objetivos. Então, uma gestão sustentável feita de forma adequada garante que 

os objetivos da empresa sejam alcançados junto com consciência ambiental e uma 

imagem ambientalmente positiva para com a sociedade.  

O processo para as boas práticas de sustentabilidade deve se iniciar de fora 

para dentro, analisar infraestrutura e entorno em seguida hábitos de consumo e 

geração de resíduos. A partir daí analisar como será a integração dos colaboradores 

para que tenham uma postura responsável e de comprometimento com o meio 

ambiente.  

Para Tachizawa (2002, p. 16), “a gestão ambiental, enfim, torna-se um 

importante instrumento gerencial para capacitação e criação de condições de 

competitividade para as organizações, qualquer que seja o seu segmento 

econômico”. Por tanto a hotelaria deve investir cada vez mais na gestão ambiental e 
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no controle de gastos e produção de resíduos, pois já afirma Castelli (2006), ao se 

eliminarem os desperdícios, melhora-se a produtividade. 

Assim, para as empresas o processo da gestão ambiental deve passar por 

todos os setores e todo o processo produtivo para se adequarem as normas 

estabelecidas para o Sistema de Gestão Ambiental (SGA) pela ISO 14001, que é um 

dos principais norteadores da gestão ambiental.  

A Norma NBR Série ISO 14001 especifica as principais exigências para a 

implementação e adoção de um sistema de gestão ambiental, orientando a empresa 

na elaboração da política ambiental no estabelecimento de estratégias, objetivos e 

metas, levando em consideração os impactos ambientais significativos e a legislação 

ambiental em vigor no país. (ISO, 1996) 

Seguindo desse preceito, as estratégias devem ser elaboradas não somente 

como um todo na empresa, mas também observando as capacidades e 

necessidades e opções de melhoramentos de cada setor, nunca deixando de lado a 

maneira como as ações afetam o meio ambiente. 

Então, “O surgimento de indicadores para mensurar o desenvolvimento 

sustentável é fruto do reconhecimento de que outras dimensões devem medir o 

desenvolvimento de um território, rompendo com a hegemonia do uso de 

indicadores econômicos como critério para a tomada de decisões individuais ou 

coletivas.” (MALTA, et al, p.538, 2013). Pode se ver a partir disso o aprimoramento 

na medição do desempenho da empresa como parte integrante da comunidade, 

contribuindo com a qualidade de vida da população ao redor. 
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3 SELOS DE CERTIFICAÇÃO 

 

As certificações são padrões que seguem critérios baseados em normas 

pré-estabelecidas por uma organização normatizadora, criados por instituições que 

tenham credibilidade na área que a certificação esta incluída. O processo de 

certificação ambiental é mais uma maneira das empresas se manterem de acordo 

com o que é, minimamente, exigido delas, seguindo normas e regras estabelecidas 

pelo governo, associações, entidades etc. 

 “O meio ambiente faz parte da agenda de todos os gestores de empresas, 

dos mais diferentes ramos de atividade.” (CASTELLI, 2006, p 137). Sendo assim, a 

busca de se manter de acordo com as leis ambientais se tornou mais intensa, 

surgindo novas formas de se adequar a preservação do meio ambiente e vários 

meios de certificação ambiental, maior parte destas baseadas na ISO 140002. 

A certificação surgiu da necessidade de garantir a qualidade em produtos 

que tenham um diferencial produtivo, garantir que eles mantenham o mesmo padrão 

de outros do mesmo grupo. Com isso as certificações foram se aprimorando em 

categorias diferentes, mas mantendo o intuito de manter o padrão e qualidade, só 

que de maneira mais específica de acordo com o tema de cada categoria de 

certificação.  

A exigência de se ter uma certificação ambiental provém dos interesses 

contemporâneos de clientes; comunidade e também de empresas parceiras; 

associações; sindicatos e outros, pois se sabe que ações para manter o meio 

ambiente em equilíbrio fortalece seu propósito de garantir qualidade de vida para a 

população.  

Para facilitar a divisão e a identificação de empresas sustentáveis, algumas 

certificações criaram logos para “carimbar” tais empresas, logo chamadas de selos 

de certificação/selos verdes - no caso das certificações sustentáveis   

- [...] essas empresas certificadas adquirem maior competitividade no 
mercado por estarem associadas ao selo certificador, obtém economia de 
nos custos de produção e gestão e alcançam ainda: maior qualidade nos 
produtos e serviços, maior aceitabilidade por parte do consumidor e a 
penetração em mercados internacionais. (SALVATI, p.29, 2001.) 

 

E quando uma empresa parceira vê um selo verde ela remete a uma 

empresa que segue normas, legislações e ISO’s.  

                                            
2
 É uma das principais ferramentas de normatização usada para a sustentabilidade. 
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Para contextualização, a seguir são apresentadas as certificações e seus 

selos de sustentabilidade que foram estudados para a composição deste trabalho, 

dentre os citados, uns são específicos para o setor do turismo, os que não são 

propriamente para o setor, podem facilmente ser implantados no turismo. Esta 

listagem foi composta de acordo com a credibilidade da certificação e se estão de 

acordo nas normas de sustentabilidade estabelecidas por lei.  

 

3.1 SELOS DE SUSTENTABILIDADE 

 

 Os Selos de sustentabilidade servem para medir o desempenho ambiental 

dos empreendimentos, além das exigências ambientais requeridas por lei. Há os 

selos que tem uma abrangência geral, que não possuem nenhum tipo de 

especificação para o setor de atuação da empresa, mas podem ser aplicados em 

distintos campos de atuação, entretanto outros existem para classificar cada 

empresa de acordo com o ramo da mesma. Assim podemos citar alguns selos que 

são aptos para aplicar no setor do turismo.  

 

Nacionais:  

 Selo Verde de Sustentabilidade - Guia 4 Rodas; 

 ISO 14000 – Certificação ambiental; 

 NBR 15401 – Meios de hospedagem, sistema de gestão da sustentabilidade; 

 Hóspedes da Natureza – Certificação para meios de hospedagem (programa 

criado pela Associação Brasileira da Industria de Hoteis – ABIH) 

 Golfinho Rotador – Hospedarias Domiciliares em Fernando de Noronha 

Internacionais: 

 Blue Flag – Certificação direcionada a sustentabilidade em praias;  

 LEED – Leadership in Energy and Environmental Design (Liderança em 

Energia e design Ambiental); 

 Green Star Accredited – Green Building Council da Austrália. 

 

É importante saber como os selos funcionam, e qual a função deles de 

acordo com seus critérios e de acordo com o órgão que ele é regido. Para entender 

melhor, segue a baixo uma breve síntese de como os selos citados podem trabalhar.  
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3.1.1 Guia 4 Rodas 

  

Este é um sistema de certificação ambiental, criada pelo Guia 4 Rodas da 

editora Abril, para diferenciar hospedagens sustentáveis em seu guia de viagens.  

A avaliação é feita anonimamente por um repórter da editora que vai 

periodicamente aos estabelecimentos para analisar se o mesmo se encontra dentro 

dos critérios estabelecidos, o responsável pelo empreendimento decide se quer ou 

não ter o nome da empresa impresso no guia de viagem. No Guia Quatro Rodas 

2016/2017 constam 105 meios de hospedagens dentro dos requisitos estipulados de 

um meio de hospedagem sustentável, que são destacados com a folha verde antes 

do nome. 

Para ganhar o selo de Sustentabilidade, as hospedagens devem seguir boa 

parte das medidas estabelecidas que foram elaboradas a partir de parâmetros do 

Leadership in Energy Environmental Design (LEED), dos Estados Unidos, e do 

Green Star Accreditation, da Austrália, certificações que são referências mundiais na 

avaliação de empreendimentos sustentáveis. 

 

 

Figura 1 - SELO VERDE DE SUSTENTABILIDADE GUIA 4 RODAS 
Fonte: Guia 4 Rodas (2016) 

 

3.1.2 ISO 14000  

   

Tem como principal foco a gestão ambiental, reconhecida pela ISO e pela 

Associação Brasileira de Normas Técnicas (ABNT). É um conjunto de normas 

ambientais não obrigatórias, com objetivos que visam à padronização, economia, 

comunicação com o cliente parceiros de maneira transparente, segurança e saúde, 

proteção do consumidor, facilitar o intercâmbio comercial e sua avaliação é feita de 

acordo com a legislação exigida de cada país onde está inserida. A certificação tem 

duração media de três anos, após esse período é realizada nova vistoria.  
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Qualquer organização pode ser beneficiada com a certificação da ISO, só é 

necessário solicitar junto aos órgãos competentes os documentos necessários para 

a implementação, seja empresa pública ou privada. 

 

 

Figura 2 - SELO DA ISO 
Fonte:  International Organization for Standardization 

 

3.1.3 Norma Brasileira (NBR) 15401 – Meios de Hospedagem – Sistema de Gestão 

da Sustentabilidade 

   

Regida pela Associação Brasileira de Normas Técnicas (ABNT), a norma 

estabelece critérios mínimos específicos de desempenho para sustentabilidade em 

meios de hospedagem com propósito de promover o turismo sustentável, sendo 

escrita para que empresas de todos os portes e de diferentes condições geográficas, 

culturais e sociais possam aplicá-la, possibilitando que a empresa hoteleira se 

adapte aos critérios estabelecidos por ela, incluindo os requisitos legais e 

informações sobre impactos ambientais. 

A NBR 15401 tem como objetivo não somente controlar os impactos no meio 

natural, mas também contribuir ativamente para a conservação, a revitalização e a 

recuperação dos recursos naturais; buscar resultados econômicos com ética, 

contribuindo para a justiça social e a valorização das culturas locais; buscar 

legitimidade politica em termos de participação e transparência nos processos de 

decisão e representação comunitária; interagir com os integrantes da cadeia 

produtiva do turismo, de maneira a construir as condições operacionais para 

implementar sistemas de gestão da sustentabilidade do turismo com abrangências 

setorial e geográfica. (NBR 15401, 2006). 
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Figura 3 - LOGO DA ABNT 
Fonte: Associação Brasileira de Normas Técnicas 

 

 

3.1.4 Hóspedes da Natureza – programa proposto pela ABIH. 

 

A adesão ao programa é voluntaria, sugestão que a ABIH nacional oferece 

para melhorar a imagem do setor hoteleiro quanto à questão do turismo sustentável, 

é uma ferramenta disponibilizada para despertar a preocupação individual e coletiva 

para questão ambiental. 

Tem como objetivo, além da preservação do meio ambiente, que sejam 

reduzidos de 30% do consumo de água, 25% de resíduos sólidos, 15% no consumo 

de gás e uma economia de 30% no consumo de energia. Redução de custos que 

pode ser revertida em investimentos em melhorias para a empresa hoteleira. 

 

3.1.5 Golfinho Rotador – Hospedarias Domiciliares em Fernando de Noronha  

 

Criada para a classificação dos meios de hospedagens no Distrito Estadual 

de Fernando de Noronha no ano de 2012.  

Para obter a classificação as hospedarias domiciliares devem cumprir treze 

requisitos estipulados, conforme consta no artigo segundo do decreto distrital 

063/2012, que são estes:  

 

 Posturas Legais e Documentação;  

 Saúde Higiene/ Segurança;  

 Atendimento e relação com o hóspede;  

 Portarias e Recepção;  

 Acesso e Circulações;  

 Setor habitacional;  

 Alimentos e Bebidas;  

 Áreas Sociais;  
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 Residência da Família;  

 Áreas de Serviço;  

 Gestão Socioambiental;  

 Gestão de Qualidade;  

 Acessibilidade. 

 

A responsabilidade para a classificação das hospedarias domiciliares cabe a 

comissão de avaliação e normatização dos meios de hospedagens de Fernando de 

Noronha – COMEIHOS – FN. A adesão à classificação é de natureza voluntaria e 

cabe ao Distrito Estadual de Fernando de Noronha a exclusão das hospedarias que 

não estiverem de acordo com o decreto. 

A classificação tem como símbolo o de “golfinho” ao invés “estrela” e as 

hospedarias são classificadas de 1 a 3 golfinhos de acordo com o enquadramento 

da mesma com os critérios estabelecidos.  

 

3.1.6 Blue Flag – Bandeira Azul 

  

O programa bandeira azul tem como objetivo aumentar o interesse de 

cidadãos e tomadores de decisão sobre a conscientização e a necessidade de 

proteger o ambiente marinho e costeiro, incentivando ações para resolver o conflito 

de interesses que existem na região onde esta sendo implantado, necessitando de 

apoio da comunidade e de instituições que representem os vários seguimentos da 

sociedade para colaborar com a implantação e efetivação do programa na 

localidade. 

 A bandeira azul funciona na Europa desde 1987 e no Brasil desde 2004, 

abrange a praias marinhas, fluviais e lacustres, além de marinas.  

Necessita de apoio da comunidade e de instituições que representem os 

vários seguimentos da sociedade para colaborar com a implantação e efetivação do 

programa na localidade. 
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Figura 4 - SELO BANDEIRA AZUL 
Fonte: Bandeira Azul 

 

3.1.7 LEED - Leadership in Energy and Environmental Design (Liderança em energia 

e design ambiental) 

   

É um sistema internacional de certificação e orientação ambiental para 

edificações e possui o intuito de incentivar a transformação dos projetos, obra e 

operação das edificações, sempre com foco na sustentabilidade de suas atuações. 

Benefícios da certificação são: 

 

Econômicos 

 Diminuição dos custos operacionais 

 Diminuição dos riscos regulatórios 

 Valorização do imóvel para revenda ou arrendamento 

 Aumento na velocidade de ocupação 

 Aumento da retenção 

 Modernização e menor obsolescência da edificação 

 

Sociais 

 Melhora na segurança e priorização da saúde dos trabalhadores e ocupantes 

 Inclusão social e aumento do senso de comunidade 

 Capacitação profissional 

 Conscientização de trabalhadores e usuários 

 Aumento da produtividade do funcionário; melhora na recuperação de 

pacientes (em Hospitais); melhora no desempenho de alunos (em Escolas); 

aumento no ímpeto de compra de consumidores (em Comércios). 

 Incentivo a fornecedores com maiores responsabilidades socioambientais 

 Aumento da satisfação e bem estar dos usuários 

 Estímulo a políticas públicas de fomento a Construção Sustentável 
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Ambientais 

 Uso racional e redução da extração dos recursos naturais; 

 Redução do consumo de água e energia; 

 Implantação consciente e ordenada; 

 Mitigação dos efeitos das mudanças climáticas; 

 Uso de materiais e tecnologias de baixo impacto ambiental; 

 Redução, tratamento e reuso dos resíduos da construção e operação. 

 

A Certificação internacional LEED possui 7 dimensões a serem avaliadas 

nas edificações. Todas elas possuem práticas obrigatórias e créditos, 

recomendações que quando atendidas garantem pontos a edificação. O nível da 

certificação é definido, conforme a quantidade de pontos adquiridos, podendo variar 

de 40 pontos, nível certificado a 110 pontos, nível platina. 

 

Dimensões Avaliadas: 

 Sustainable sites (Espaço Sustentável)  

 Water efficiency (Eficiência do uso da água)  

 Energy & atmosphere (Energia e Atmosfera)  

 Materials & resources (Materiais e Recursos)  

 Indoor environmental quality (Qualidade ambiental interna)  

 Innovation in design or innovation in operations (Inovação e Processos)  

 Regional priority credits (Créditos de Prioridade Regional) 

 

 

Figura 5 - SELO GREEN BUILDING COUNCIL BRASIL - LEED 
Fonte: Selo Green Building Council Brasil 

 

3.1.8 Green Star Accredited – Australia 

 

O Green Star é uma marca que já tem credibilidade na Austrália, lançada 

pelo Green Building Council da Austrália (GBCA), em 2003. O Green Star é o único 

sistema de classificação nacional e voluntário da Austrália para edifícios e 



28 
 

   

comunidades. Green Star está ajudando a melhorar a eficiência ambiental em 

edifícios, ao mesmo tempo aumentando a produtividade, criar empregos e melhorar 

a saúde e o bem-estar das comunidades. 

Para o processo de certificação, deve se seguir 5 passos que a Green Star 

disponibiliza.   

 Passo 1 - Registro: Fazer o Registro Online 

 Passo 2 - Documentação: Verificar a documentação e os critérios do Green 

Star e verificar se o empreendimento esta de acordo, se não estiver, fazer as 

mudanças necessárias para isso;  

 Passo 3 - Submissão: Apresentar toda a documentação ao GBCA para a 

Avaliação do Green Star; 

 Passo 4 - Avaliação: As submissões são revisadas por um grupo 

independente de especialistas em desenvolvimento sustentável e uma 

pontuação global é atribuída;  

 Passo 5 - Certificação: A classificação certificada Green Star é concedida 

depois de uma avaliação de projeto sustentável por terceiros.  

 

Figura 6 - GREEN BUILDING COUNCIL AUSTRALIA - GREEN STAR 
Fonte: Selo Green Building Council Austrália. 
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4 SELO VERDE DE SUSTENTABILIDADE GUIA 4 RODAS EDITORA ABRIL 

 

Dentre os selos citados, o Selo Verde de Sustentabilidade do Guia 4 Rodas 

foi o escolhido para ser analisado, pois este se encontra num guia de viagem 

desenvolvido para ajudar o turista a encontrar o que melhor se encaixa no seu perfil 

de viajante. Então, todo o cliente que tiver acesso ao guia de viagem do Guia 4 

Rodas, automaticamente terá acesso ao selo de sustentabilidade e poderá ter mais 

informações sobre o meio de hospedagem que esta classificado. Assim, o trabalho 

se propõe verificar teoricamente se o selo traz benefícios para o meio de 

hospedagens no qual está implantado. 

O Selo Verde é uma certificação criada pelo Guia 4 Rodas da Editora Abril, 

para classificar meios de hospedagem que mantém ações que contribuem com a 

sustentabilidade. Ele foi criado para que houvesse mais um meio de diferenciar os 

meios de hospedagem de acordo com o perfil de cada viajante/cliente que compra o 

guia de viagens do Guia 4 Rodas. 

A classificação é feita por repórteres da editora que visitam os meios de 

hospedagem – de forma anônima – periodicamente, a fim de analisar se as 

empresas hoteleiras estão de acordo com os critérios sustentáveis estabelecidos 

pelo guia3. No Guia Mapograf Brasil 2016/2017 constam 105 meios de hospedagens 

dentro dos requisitos estipulados, que são destacados com a folha verde antes do 

nome, como demonstra a Figura 7. 

 

Figura 7- Verbete de Hospedagem Guia 4 Rodas 
Fonte: Guia 4 Rodas 

 

Para receber o selo de Sustentabilidade, as hospedagens devem se 

enquadrar dentro das medidas estabelecidas, que foram elaboradas a partir dos 

                                            
3
 Apresentados no item 4.2, neste mesmo capítulo. 
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parâmetros do Leadership in Energy Environmental Design (LEED), dos Estados 

Unidos, e do Green Star Accreditation, da Austrália, certificações que são 

referências mundiais na avaliação de empreendimentos sustentáveis. 

 O Guia 4 Rodas há anos vem classificando os hotéis para o seu guia de 

viagem e na edição de 2011 somente 43 de seus meios de hospedagem receberam 

o selo de sustentabilidade, o que podemos ver um crescimento notório dentro 

desses cinco anos, já que na edição de 2016, as hospedagens classificadas 

totalizam 105 unidades.  

 

4.1 Hotéis no Brasil Classificados com o Selo Verde  

 

Para melhor visualização dos 105 meios de hospedagem, os mesmos foram 

distribuídos em tabelas de acordo com as regiões e os estados que eles se 

encontram.  

 

 

Quadro 1 - Os 105 meios de hospedagem classificados pelo guia 4 rodas divididos de acordo com 
suas regiões e estados: Região Centro Oeste. 
Fonte: Guia 4 Rodas 

 

 Na região Centro Oeste, podemos perceber que há uma grande variação de 

tipos de hospedagem, vai de Resorts a Pousadas. Um exemplo disso é o Cristalino 

Jungle Lodge, localizado em Alta Floresta, é um hotel de luxo isolado ao sul da 

Floresta Amazônica, está a 30 minutos de barco da cidade mais próxima, dentro 

da Reserva Particular do Patrimônio Natural do Cristalino, criada pelos próprios 
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donos em 1997, local estratégico que sofre influências também dos biomas cerrado 

e do pantanal, além da floresta amazônica. 

 

 

Quadro 2 - Os 105 meios de hospedagem classificados pelo guia 4 rodas divididos de acordo com          
suas regiões e estados: Região Nordeste. 
Fonte: Guia 4 Rodas 

 

 Na região Nordeste podemos ver que a maior parte destes hotéis estão na 

faixa litorânea da região, podemos ver como exemplo a Pousada Toca da Coruja, 

Localizada na Praia da Pipa, uma das praias mais famosas do Rio Grande do Norte, 

construída numa área arborizada, totalmente em harmonia com seu grande jardim 

tropical, que pode ser visto na figura a seguir.  
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Figura 8 - Jardim Harmonizado com a área da piscina. 
Fonte: Toca da Coruja. 
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Quadro 3 - Os 105 meios de hospedagem classificados pelo guia 4 rodas divididos de acordo com 
suas regiões e estados: Região Sudeste. 
Fonte: Guia 4 Rodas 

 

A região sudeste é a região que mais tem meios de hospedagem 

classificados com o selo Verde do Guia 4 Rodas que vai de Pousadas a Hotéis de 

rede, como por exemplo o Novotel Morumbi da rede Accor Hotels, Localizado 
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Próximo ao Estádio do Morumbi e do Consulado Geral dos Estados Unidos, 

construído em 1977 e remodelado em 2007. 

 

Quadro 4 - Os 105 meios de hospedagem classificados pelo guia 4 rodas divididos de acordo com 
suas regiões e estados: Região Sul. 
Fonte: Guia 4 Rodas 

 

 Na região sul, há uma grande variedade de tipologia que se enquadra no Selo 

Verde, podemos ver pelos meios de hospedagens classificados no Paraná, que 

estão divididos nas cidades de Jurema, Foz do Iguaçu e na Ilha do Mel, divididos 

entre Resort, Pousadas e Hostel.  

A região sul é a única que tem um hostel que esta classificado no Selo verde 

do Guia 4 Rodas, O Concept Design Hostel & Suites, que esta localizado em Foz do 
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Iguaçu, em um dos bairros mais seguros da cidade, próximo a Av. das Cataratas, ele 

oferece os mesmos serviços de um hostel comum, mas oferece infraestrutura eco-

sustentável. 

 

4.2 Critérios de Classificação do Guia 4 Rodas 

 

A partir da apresentação dos meios de hospedagens que receberam o selo 

verde do Guia 4 Rodas, pode se  apresentar os critérios que os classificaram, 

critérios estes retirados do Guia Quatro Rodas 2016/2017.   

 

 Utiliza lâmpadas fluorescentes, em vez de incandescentes, para economizar 

energia; 

 Os chuveiros e vasos sanitários funcionam com baixo fluxo de água, para 

evitar o desperdício; 

 Em substituição a embalagens descartáveis, há recipientes fixos para xampu, 

condicionador e sabonete nos banheiros; 

 Usa equipamentos eletroeletrônicos com baixo consumo de energia; 

 Os objetos que decoram os ambientes, entre eles carpetes, cortinas e 

luminárias, são feitos com material reciclado; 

 A construção tem madeira de origem certificada (de reflorestamento), azulejos 

ou pisos reciclados; 

 Adota o sistema de energia solar ou eólica, mesmo que seja para alimentar 

apenas parte das tomadas; 

 Reaproveita o lixo orgânico como adubo – em alguns casos, há até uma 

estação de tratamento e compostagem no terreno; 

 Promove o tratamento de esgoto; 

 Reaproveita a água da chuva na lavanderia, na piscina e na irrigação dos 

jardins; 

 Tem sistema de reciclagem de lixo, mesmo que seja terceirizado; 

 O sistema para abertura das portas dos quartos funciona com um cartão-

chave que ativa o controle de luz e regula a temperatura do ambiente. Em 

alguns casos, há sensores liga-desliga; 
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 O projeto arquitetônico aproveita a iluminação natural, com paredes 

envidraçadas e ambientes abertos e bem-ventilados, dispensando (quando 

possível) a luz artificial e o ar-condicionado; 

 Os funcionários são treinados para praticar as medidas sustentáveis – desde 

o gerente até as camareiras. Eles também têm a função de explicar ao 

hóspede por que o hotel adotou tais normas; 

 Investe na comunidade local: contrata e treina os moradores das redondezas, 

aplica parte do lucro na capacitação dos empregados, patrocina projetos 

sociais do entorno e incentiva os hóspedes a colaborar com tais iniciativas; 

 O hóspede escolhe se prefere não ter as toalhas e os lençóis trocados 

diariamente – e, assim, ajudar na economia de água e também de produtos 

químicos; 

 Utiliza alimentos produzidos na região – muitas vezes, orgânicos – para 

compor o cardápio de seu restaurante. 

 

Com a apresentação dos critérios de avaliação acima, consegue se perceber 

o porquê elas foram escolhidas e como contribuem com a sustentabilidade e com a 

redução de custos dos empreendimentos hoteleiros.  

Sendo assim, no próximo capitulo são expostos os resultados de como os 

critérios agem e nos deixa claro o porquê eles foram escolhidos pelo Guia 4 Rodas 

para parâmetro de sua classificação.  
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5 RESULTADO E ANALISE 

 

A seguir os quadros com os critérios que o Guia Quatro Rodas utilizou para 

Classificar seus meios de hospedagem e o porque eles foram escolhidos para fazer 

parte destes critérios. Estes critérios foram aqui divididos de acordo com os três 

pilares da sustentabilidade, Econômico, Ambiental, Social4.  

 

                                            
4
 Quadros dispostos na ordem de apresentação no texto.  
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Quadro 5 - Critérios do Guia 4 rodas e seus propósitos – Aspecto Econômico. 
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Quadro 6 - Critérios do Guia 4 rodas e seus propósitos – Aspecto Ambiental 
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Quadro 7 - Critérios do Guia 4 rodas e seus propósitos – Aspecto Social. 

 

Visto nos Quadros 5, 6 e 7, que em cada critério há uma diminuição de custos 

com a implantação dessa certificação e também pode se ver o quanto essas ações 

podem contribuir com as pessoas que estão envolvidas e o futuro do local que estão 

inseridos. A maior parte dos investimentos tem retorno de curto a médio prazo, o 

que proporciona mais estímulos para que todos continuem trabalhando para tornar a 

empresa mais sustentável.  

Como se vê o investimento nas lâmpadas fluorescentes trazem retorno a 

curto prazo, mesmo o seu preço sendo um pouco mais elevado comparado a 

lâmpadas incandescentes, a economia de energia é evidente e sua durabilidade é 

maior. 

Já pensando em economia de água, o uso de sistemas de baixo fluxo de 

água também traz uma redução nos gastos com água, diminuindo o desperdício, 

poupando gastos desnecessários com água nos custos da empresa. Pode se ver na 

figura a seguir o funcionamento de uma torneira com baixo fluxo de água.  
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Figura 9 - Torneira de Baixo Fluxo de Água 

Fonte: GreenMe 

   

O uso de dispensers colabora com economia de custos de 30%, ainda 

viabiliza um controle melhor do estoque, além da contribuição de evitar proliferação 

de resíduos plásticos, que muitas vezes não são reciclados. O exemplo a seguir 

mostra um dispenser que comporta o sabonete, shampoo e o condicionador.  

 

 

Figura 10 - Dispenser de Banho 

Fonte: Comprafari 

 

Para o auxilio de identificação de eletroeletrônicos com baixo consumo de 

energia, foi criado o selo Procel em 1993 pelo Ministério de Minas e Energia, selo o 

qual é regido pelo INMETRO (Instituto Nacional de Metrologia, Qualidade e 

Tecnologia), permite qualquer consumidor conhecer os equipamentos são mais 
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eficientes e consomem menos energia. A seguir, um frigobar com o selo Procel de 

eficiência de energia, na categoria mais econômica do selo, Classe A. 

 

 

Figura 11 - Frigobar Selo Procel Classe A 

Fonte: Continental 

 

A decoração de ambientes também pode ser voltada a sustentabilidade, pode 

ser usada como fator de redução de lixo, usando madeira de demolição, ou mesmo 

incentivando o reflorestamento, ao invés de usar madeira de seus móveis de arvores 

de florestas nativas. Como pode ser observado na Pousada das Meninas na Ilha do 

Mel, que utiliza o bambu para a decoração e madeira de tonel para o sofá. 

 

 

Figura 12 - Decoração com Bambu e Reaproveitamento de madeira de tonel.  

Fonte: Pousada das Meninas. 
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O uso de madeira certificada ou de reflorestamento não afeta diretamente na 

empresa que utiliza deste recurso, mas sim a devastação das florestas nativas, o 

qual tem um papel importante de evita-la. Já o uso de azulejos reciclados, contribui 

com o não desperdício de energia na produção, pois usa um baixo consumo de 

energia e água para a sua fabricação, podendo resultar em economia na hora da 

compra. 

O custo de se investir em painéis solares vem se tornando mais acessível 

com o tempo, apesar de que com o desenvolvimento tecnológico, eles vêm ficando 

cada vez mais potentes, podem ser instalados em lugares remotos, pois podem ser 

instalados em pequena escala e não precisa muito investimento em linhas de 

transmissão. Em países como o Brasil, pode ser aplicado em quase todo o território, 

por ter o clima tropical. Para se entender melhor, na figura a seguir, como um 

sistema fotovoltaico de baixa escala funciona.  

 

 

Figura 13 - Sistema Fotovoltaico 

Fonte: JMC Engenharia e Arquitetura 

 

A utilização de compostagem contribui com a melhoria da qualidade de vida 

de todos, pois no processo de decomposição de material orgânico com a utilização 

do processo da compostagem, evita a fabricação do gás metano, que é prejudicial à 

saúde e é um dos principais gases que contribuem com o efeito estufa. Ele contribui 

também com a diminuição de lixo nos aterros sanitários, prolongando a vida útil do 

mesmo. A produção de compostagem pode ser diretamente entregue à um 

fornecedor local de alimentos, que por sua vez pode abater do meio de hospedagem 

uma porcentagem no preço final de seu produto. A próxima figura explica como é o 

processo da produção de compostagem.  
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Figura 14 - Compostagem 

Fonte: Carol Daemon 

 

O tratamento de esgoto mantem a qualidade de vida da comunidade onde a 

empresa esta, pois mantem rios, lagos nascente e etc. livre de esgoto, evitando 

assoreamento e mantendo a qualidade do ecossistema da região, mantendo a agua 

saudável, que também faz parte de seu próprio uso.  Como na instalação do sistema 

fotovoltaico, uma estação de tratamento de esgoto também pode ser instalada em 

pequena escala, como mostra a figura a seguir. 
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Figura 15 - Estação Individual de Tratamento de Esgoto 

Fonte: Globo.com 

 

O reaproveitamento de água da chuva pode se ter um investimento um pouco 

elevado, porém contribui com o desenvolvimento de um edifício sustentável e 

levando a economia de até 50% na conta de água, o que futuramente, terá um 

impacto substancial nas contas do empreendimento. A figura a seguir mostra um 

sistema de aproveitamento de agua da chuva feito por meio de cisterna.  

 

 

Figura 16 - Sistema de Aproveitamento da Água da Chuva 

Fonte: Rádio e Televisão Record S/A 
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Assim como a compostagem, a reciclagem contribui com a diminuição de lixo 

que é levado ate os aterros sanitários, e evita o abate desnecessário de árvores, 

conserva leito de rios e etc. cooperando com o futuro da sociedade como um todo. 

O uso de cartão chave é um investimento de baixo custo, que traz benefícios 

a curto prazo, já que a economia de energia é imediata após a instalação e a longo  

prazo, pode se perceber a diminuição de manutenção dos eletroeletrônicos e 

também o aumento da vida útil dos mesmos. Fabricantes de cartão chaves dizem 

que o retorno do investimento ocorre após uma diária do quarto e que a economia 

de energia por quarto pode chegar até 50% em regiões em que o clima é mais 

quente. 

Com a luz natural sendo aproveitada no ambiente, proporciona mais 

luminosidade durante o dia, evitando que as luzes sejam acessas quando ainda há a 

luz solar. Além da economia de energia, também há os benefícios que isso traz para 

a saúde, pois a luz do sol estimula a produção de vitamina D, que ajuda para o 

fortalecimento dos ossos. 

 

 

Figura 17 - Iluminação Natural em Bangalô do Cristalino Lodge. 

Fonte: Cristalino Lodge.  

 

Um colaborador que faz das práticas sustentáveis algo do cotidiano tende a 

ter todas as suas decisões durante o dia voltada para a sustentabilidade, diminuir os 

gastos que provoca, como por exemplo, usar garrafa de água ao invés de copos 

descartáveis, além de diminuir o consumo de lixo, também causa a diminuição de 
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gastos com a compra de copos. Pode se ver a seguir um modelo de incentivo para 

essas ações cotidianas.  

 

 

Figura 18 - Colaborador Sustentável 

Fonte: LC Restaurantes 

 

O Investimento na comunidade local faz a diferença no desenvolvimento da 

localidade e das famílias que habitam ali, muitas vezes famílias que compõe o 

quadro de colaboradores, trazendo para a empresa o reconhecimento de seus atos. 

O Santander é um exemplo para o investimento na comunidade, esta sempre 

apoiando ações sociais e faz ele mesmo investimentos em incentivo a cultura, 

educação, saúde etc. como podemos ver na figura sequente.  

 

 

Figura 19 - Investimento na Comunidade 

Fonte: Santander 



48 
 

   

 

Colocar avisos nos quartos para que o hospede reutilize as tolhas durante sua 

estadia, não traz benefícios só para a empresa que tem os custos com lavanderia 

diminuídos, mas também traz benefício para si próprio, pois essa redução de custos, 

influencia o hotel a oferecer menores tarifas. Em seguida podemos ver o exemplo da 

rede Accor, de aviso para a reutilização das toalhas.  

 

 

Figura 20 - Aviso para Reutilização de Toalhas 

Fonte: Accor 

 

A preferência de comprar produtos de fornecedores locais traz benefícios 

para a economia da cidade em si, pois faz com que o dinheiro se mantenha na 

mesma, incentivando a economia girar, gerando mais empregos no local o que 

aumenta a arrecadação do município, que poderá fazer mais investimentos para o 

desenvolvimento da comunidade. E a empresa pode confiar na procedência desses 

produtos, pois tem contato direto com quem produz. 
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CONCLUSÃO 

 

Observa se estes possíveis resultados com a implantação do Selo Verde 

criado pelo Guia 4 Rodas, pode se concordar quando Castelli (2006) afirma que o 

meio ambiente esta na agenda de gestores de diferentes ramos de atividade, pois 

estes itens fazem parte de diversas áreas de atuação, fazendo com que a 

implantação dos itens exija uma equipe multidisciplinar para que os itens aplicados 

sejam examinados corretamente.  

O Guia 4 Rodas usou dois órgãos internacionais de certificação 

reconhecidos mundialmente para se basear e criar o Selo Verde, assim o Selo 

possivelmente seria aceito globalmente, pois as empresas de hospedagem sofrem 

influências internacionais, uma vez que seus clientes também provém de diversos 

lugares ao redor do mundo. Assim elas devem requalificar seus produtos e serviços 

para atender todos os públicos, como declaram Dias e Vieira Filho (2006).  

A preocupação com o tratamento de esgoto, desperdícios e acumulo de lixo 

não é só um pensamento para cuidar do entorno da empresa, comunidade e o futuro 

das próximas gerações, mas também se preocupa com o futuro do próprio meio de 

hospedagem, pois depende de insumos do meio ambiente para poder manter suas 

atividades. E como Castelli (2006) afirma que a diminuição de custos está 

diretamente ligada com a diminuição de desperdícios, essas preocupações devem 

estar presentes tanto pelo pensamento consciente quanto pela redução de custos, 

que podemos ver que é evidente em boa parte dos itens apresentados.  

 Estes autores reafirmam a importância de se manter em pauta as práticas 

sustentáveis que podem ser aplicadas no meio de hospedagem, seja para a redução 

de custos, seja para a conservação do meio ambiente ou para ter credibilidade com 

clientes.  

Pode se constatar com este trabalho que, teoricamente, a implantação de 

certificações de sustentabilidade conseguem promover contribuições com a 

preservação do meio ambiente, seja ele o urbano ou o ecológico e da comunidade 

em torno. 

Já com o Selo Verde do Guia 4 Rodas, mesmo teoricamente, percebemos 

que este não somente contribui com a preservação do meio ambiente, mas também 

com a melhoria de vida dos seus colaboradores, da comunidade e da economia 

local. Seus critérios visam colaborar diretamente com os custos do meio de 
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hospedagem, podendo causar mudanças significativas na economia de energia e 

água, por exemplo, pois além de se preocupar com a economia desses insumos, 

também importa-se com os desperdícios.  

O trabalho demonstrou que, pode se ter uma redução dos custos em diversos 

insumos que a empresa consome, trazendo assim benefícios diversos para a 

localidade onde ela está inserida. Contudo, também se evidencia que para isso 

ocorrer deve haver uma mudança em toda a gestão, a qual deve estar focada no 

desenvolvimento sustentável do meio de hospedagem com o pensamento mais 

consciente sobre tudo que ocorre a sua volta.  
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